
21 ANOS DE BRASÍLIA 
10 ANOS DE FEDERAÇÃO DO COMÉRCIO 

e muitas conquistas para o comércio da Capital 
A Federação do Comércio 

de Brasília, o Serviço Social 
do Comércio e o Serviço 
Nacional de Aprendizagem 
Comercial do Distrito Federal 
renovam, nesta oportunidade, 
a sua mais ampla e irrestrita 
confiança nos destinos de 
Brasília, ao ensejo das so-
lenidades que assinalam os 
seus 21 anos de fundação. 

A Federação do Comércio 
de Brasília, organização sin-
dical patronal, de grau su-
perior, congregando 10 S in-
dicatos do comercio e diversas 
atividades econômicas inor-
ganizadas, está presente na 
Capital do Pais desde 1971, e, 
nesses 10 anos de sua existên-
cia, tem coordenado, liderado 
ou participado de todos os 
movimentos do empresariado 
do Distrito Federal, tendo 
como lema o pleno exercício 
dos direitos empresariais e da 
livre iniciativa no Pais, 
procurando formar, manter e 
fortalecer um sólido ambiente 
de confiança entre o Governo, 
o empresariado e as classes 
trabalhadoras, visando a paz 
social. As atribuições da en-
tidade têm sido exercitadas 
com todo o denodo e a mais 
ampla liberdade, com respon-
sabilidade, por entenderem os 
dirigentes desta entidade que 
através do diálogo constante, 
elevado, firme, mas reci-
procamente respeitoso que 
Governo, empresários e 
trabalhadores podem enten-
der- se para a solução de seus 
problemas, que interessam, 
em primeiro lugar ao Brasil, 
cujos interesses devem pairar 
acima dos interesses indi-
viduais ou de classe. A Fe-
deração do Comércio de 
Brasilia, pode destacar, entre 
muitas conquistas, a próxima 
instalação do Tribunal Re-
gional do Trabalho da 10 8  
Região que concorrerá, eficaz-
mente, para solidificar a paz 
social em todo o Centro-Oeste 
brasileiro. 

O Senac dó Difitrito 
Federal, aqui presente desde 
meados dos anos 60, tem um 
acervo de trabalho profícuo e 
realizações positivas na for-
mação de mão-de-obra es-
pecializada para o comércio de 
Brasília. Em 1980, a parti-
cipação do SENAC na área do 
ensino profissionalizante ul-
trapassou todas as expec- 

tativas otimistas, dando opor-
tunidade a que mais de 22 mil 
brasilienses pudessem formar 
ou aperfeiçoar seus conhe-
cimentos nas áreas de gerência 
de pessoal, contabilidade, 
marketing, etc. 

O SESC-DF conquistou 
uma posição de grande re-
levância no atendimento à 
diligente comunidade comer-
ciária de Brasília. 

Coerente com a sua fi-
losofia de engajamento na 
política desenvolvimentista do 
Governo Federal, o SESC 
vem marcando presença cons-
tante na história da Capital da 
República, através de ação 
eminentemente educativa no 
campo dos Serviços Sociais. 
Tendo Educação e Saúde 
como campos fundamentais de 
sua ação e elegendo, dentro 
destes campos, como áreas 
prioritárias, Lazer e Nutrição, 
mantém um Restaurante com 
capacidade para três mil 
refeiç'óes dfárias; Consúlt6rios 
Odontológicos no Plano Piloto 
e em Taguatinga; uma 
Unidade de Difusão Cultural 
também no Plano Piloto; um 
centro de lazer em Taguatin-
ga; uma Unidade Móvel de 
Orientação Social, com 
atuação nas demais cidades 
Satélites; além de Cursos 
Supletivos, com atendimento  

efetivo de cerca de mil alunos, 
tendo proporcionado, no 
decorrer de sua atuação no 
Capital da União, assistência 
social ou cultural a mais de 
100 mil brasilienses, nas 
diversas gamas de suas 
atividades. 

A Federação do Comércio 
de Brasília, o SESC e o 
SENAC do Distrito Federal 
renovam o seu mais vivo em-
penho no sentido de pros-
seguir percorrendo a sua firme 
trajetória, com novas metas a 
alcançar, cujo objetivo básico 
foi e será defender os legítimos 
interesses das empresas do 
comércio, promover maior 
solidariedade entre as ati-
vidades e categorias econô-
micas coordenadas do setor, 
incentivar a existência de har-
monia entre as classes, con-
tribuindo para o pleno e con-
tinuado diálogo entre em-
pregados e empregadores, 
prestar assinalados serviços 
aos comerciários, seja -através 
da formação e aperfeiçoamen-
to da mão-de-obra para o 
comércio, seja proporcionando 
assistência social e cultural 
aos trabalhadores do comércio 
e seus respectivos familiares. 

Brasília, 21 de abril de 1981 
NEWTON EGYDIO ROS S I 

Presidente 


